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A assistência à saúde realizada pela saúde suplementar no Brasil alcança elevada magnitude quando 

considerado o número de beneficiários de tal subsetor de saúde, cerca de 42 milhões de pessoas. Conhecer a 

atenção pré-natal neste subsetor é pertinente tanto pela representatividade que o conjunto de mulheres 

usuárias dos serviços possui neste subsetor quanto pelas altas taxas brasileiras de mortalidade materna e 

neonatal, as quais sofrem influência do tipo de atendimento prestado às gestantes durante a atenção pré-natal. 

Assim, o objetivo do presente estudo consiste em conhecer a percepção de mulheres que vivenciaram a 

atenção pré-natal nos serviços de saúde do subsetor suplementar sobre a qualidade desta atenção. Trata-se de 

um estudo exploratório-descritivo com abordagem qualitativa. Os dados foram coletados por meio de 

entrevista semi-estruturada, as participantes foram mulheres que realizaram o pré-natal nos serviços de saúde 

do subsetor suplementar. A análise dos dados foi feita por meio da categorização descritiva. Os resultados 

mostram que a percepção das entrevistadas sobre a qualidade do atendimento recebido foi satisfatória, na 

medida em que supriu suas necessidades e expectativas. Suas experiências permitiram considerar que a 

atenção pré-natal no subsetor suplementar está sendo realizada, em parte, conforme as recomendações do 

Ministério da Saúde (MS) e Organização Mundial da Saúde (OMS). A freqüência das consultas e as 

orientações fornecidas para as gestantes se destacam como condizentes ao que se recomenda. Segundo o 

depoimento das participantes a atenção pré-natal de que foram sujeitos não segue, contudo, a orientação do 

MS e OMS para que seja evitado o uso excessivo de tecnologias duras, como é o caso da ecografia 

obstétrica, e realização de procedimentos que não tem uma justificativa comprovada.  

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


